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RESUMO: O presente artigo teve como 
subsídio teórico as contribuições de Vygotsky, 
que traz considerações sobre a avaliação 
da aprendizagem, enfatizando uma prática 
docente reflexiva em relação às intervenções 
pedagógicas no processo de aprendizagem 
e do respectivo desenvolvimento cognitivo do 
aluno. Os pressupostos da teoria histórico-
cultural permitem uma abordagem subsidiada 
pela mediação das atividades pedagógicas dos 
docentes, que percebem como os sujeitos se 
desenvolvem, ou seja, constroem suas funções 
psicológicas superiores, de modo a favorecer a 
apropriação dos conteúdos oriundos do processo 
cultural. Essa compreensão é primordial para 
sistematizar o contexto educacional, em relação 
à avaliação da aprendizagem, pois traz à tona 
uma reflexão sobre o processo de ensino e 
aprendizagem dos alunos. A avaliação é um 
elemento relevante no processo de ensino e 
aprendizagem porque ela possibilita fazer uma 
análise dos conteúdos desenvolvidos em sala de 
aula. Além disso, a avaliação poderá refletir sobre 

o nível tanto do trabalho do docente quanto do 
próprio aluno. Por essa razão, a sua realização 
não deve apenas culminar com a atribuição de 
notas. Esta, porém, favorece a verificação da 
assimilação dos conceitos, auxilia o professor 
a implementar as prática pedagógica e ajuda 
os alunos a desenvolverem a autoconfiança no 
processo de aprendizagem.
PALAVRAS-CHAVE: Avaliação. Aprendizagem. 
Educação. Docente. Vygotsky.

ASSESSMENT OF PRACTICAL 
PEDAGOGICAL LEARNING ACCORDING 

TO VYGOTSKY
ABSTRACT: The present article was based on 
the theoretical contributions of Vygotsky, with 
considerations on the evaluation of learning, 
emphasizing a reflexive teaching practice of the 
pedagogical interventions in the learning process 
and the respective cognitive development of the 
student. The assumptions of historical-cultural 
theory allow a subsidized approach through the 
mediation of teachers’ pedagogical activities, 
perceiving how the subjects develop, that is, 
construct their higher psychological functions, 
favoring the appropriation of the contents derived 
from the cultural process. This understanding is 
primordial to systematize the educational context, 
in relation to the evaluation of the learning brings 
to the fore, a reflection of the process of teaching 
and learning of the students. The evaluation is an 
important element in the teaching and learning 
process, because it is through it that it is possible 
to make an analysis of the contents developed in 
the classroom. Even this evaluation may reflect 
on the level of both the work of the teacher and 
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the student himself, so that their achievement should not only culminate in the assignment of 
grades. This, however, favors the verification of the assimilation of concepts, helps the teacher 
to implement the pedagogical practices, also helps the students to develop self-confidence in 
the learning process. 
KEYWORDS: Evaluation. Learning. Education. Teacher. Vygotsky.

1 |  INTRODUÇÃO
A avaliação da aprendizagem vem contribuindo como um significativo indicador do 

processo de ensino e aprendizagem e norteando a prática cotidiana dos docentes. Mesmo 
embasando o trabalho docente, ainda traz consigo uma relação com o aluno que pode 
deixar a desejar, pois pode ser considerada em dois aspectos: o primeiro positivo dentro 
de um contexto educacional complexo, e o segundo como um ato de cunho punitivo, 
autoritário, instrumento de poder, medida, controle, dentre outros. Vejo que, apesar disso, 
paulatinamente, a avaliação vem sendo utilizada como uma ferramenta reflexiva acerca 
do desenvolvimento e da aprendizagem, principalmente se levarmos em consideração os 
objetivos propostos e seu alcance diante das práticas pedagógicas.

Ainda que a avaliação faça emergir críticas, discussões e debate por estudiosos 
que direcionam suas pesquisas a tal abordagem, esta, na prática do ambiente escolar, 
exige determinação, responsabilidade, compromisso, dedicação, acompanhamento, dentre 
outros fatores do avaliado. Porém, diante do que é analisado, pode auxiliar a rever a prática 
pedagógica do docente e a mediar todo esse processo, contribuindo para a aprendizagem 
dos alunos. A eficiência deve levar em consideração o objetivo e o processo desenvolvido 
para alcançá-la. Assim, enfatiza-se que a avaliação é eficiente quando o objetivo proposto 
é relevante e o processo permeia um caminho racional. Portanto, para que a avaliação 
seja eficiente, é preciso que seja, também, eficaz. Da mesma forma, a avaliação pode ser 
eficaz sem ser eficiente. Compete ao professor organizar de forma eficiente o processo da 
avaliação da aprendizagem.

O texto de Luckesi (2005) circunda na reflexão do docente, da avaliação como 
prática de um processo que norteia a rotina das escolas. Percebe-se que esta não deve 
ser considerada de forma isolada, mas como parte de um processo amplo que, de forma 
significativa ou não, subsidiará as ações educacionais. Assim, deve-se efetivar a prática 
pedagógica e torná-la um ato reflexivo:  

O educador que estiver afeito a dar um novo encaminhamento para a prática 
da avaliação escolar deverá estar preocupado em redefinir ou em definir 
propriamente os rumos de sua ação pedagógica, pois ela não é neutra, como 
todos nós sabemos. Ela se insere num contexto maior e está a serviço dele. 
Então, o primeiro passo que nos parece fundamental para redirecionar os 
caminhos da prática da avaliação é assumir um posicionamento pedagógico 
claro e explícito. Claro e explícito de tal modo que possa orientar diuturnamente 
a prática pedagógica no planejamento, na execução e na avaliação (LUCKESI, 
2005, p. 42).
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Para aprofundar essa temática, privilegiaram-se leituras de vários artigos, livros e 
outras bibliografias, que contribuiriam para nortear e embasar este estudo. A avaliação 
aqui abordada deve, também, ser considerada como instrumento que subsidiará tanto o 
aluno no seu desenvolvimento cognitivo, quanto o professor no redimensionamento de sua 
prática pedagógica, com um enfoque num contexto privilegiado de Vygotsky.

Define avaliação como uma componente do processo de ensino que visa, 
através da verificação e qualificação dos resultados obtidos, a determinar a 
correspondência destes com os objetivos propostos e, daí, orientar a tomada 
de decisões em relação às atividades didáticas seguinte. (LIBÂNEO, 1991, 
p.196)

O desenvolvimento e a aprendizagem, na concepção proposta por Vygotsky, 
apresentam subsídios relevantes para explicar a avaliação da aprendizagem como 
processo contínuo e que é realizado diligentemente durante a efetivação das atividades 
escolares, na interação professor / conhecimento / criança. Conforme o autor defende:

Isto significa que com o auxílio deste método podemos medir não só o 
processo de desenvolvimento até o momento presente e os processos de 
maturação que já se produziram, mas também os processos que estão 
ocorrendo ainda, que só agora estão amadurecendo e desenvolvendo-se. 
(VYGOTSKY, 1991, p.44)

De tal modo, a avaliação torna-se uma ação primordial para o acompanhamento dos 
alunos ao possibilitar, também, um ato reflexivo numa relação qualitativa entre a atividade 
de ensino elaborada pelo docente e a atividade de aprendizagem no ensino fundamental, 
primeira fase, em sua abordagem histórico-cultural.

2 |  AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM PRÁTICA PEDAGÓGICA NUMA 
PERSPECTIVA HISTÓRICO-CULTURAL

A avaliação remete, em seu processo, a um ato que está inserido em todas as 
atividades de sala de aula. A nitidez desse ato é que nem sempre está expressa com 
clareza para os participantes desse processo, como o planejamento, os objetivos propostos 
para cada aula, dentre outros. Ainda elucidando o contexto institucional, faz-se necessário 
elucidar o que se quer ter perante tantas exigências; no âmbito educacional, a avaliação 
deve estar de acordo com tais perspectivas. Essa ainda se perfaz de forma autoritária e 
exclusiva; é preciso refletir sobre o tipo de sujeito que se almejar formar: subserviente ou 
autônomo. A discussão provinda da contribuição da avaliação para uma reflexão constante 
sobre a realidade, para o acompanhamento da trajetória do aluno na construção do 
conhecimento não é recente.

A avaliação é um exercício de reflexão, capacidade única e exclusiva do 
ser humano, de pensar os seus atos, de analisá-los, interagir não só com 
o mundo, mas também com os outros seres, e de influenciar na tomada de 
decisões e transformação da realidade. Desta forma, pode contribuir para 
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o aluno “ter a consciência do inacabado do ser humano, impulsionando os 
sujeitos à invenção da existência, à criação de um mundo não natural na 
busca de superação dos desafios postos pela própria existência, levando-os 
assim à construção contínua da cultura, da história, da sociedade”. (FREIRE, 
2000 apud CIPRIANO, 2007, p.48).

Compreende-se que a educação tem um papel inegável de promover o 
desenvolvimento do indivíduo, por meio do processo educativo, permitindo que haja 
uma nova consciência, ou seja, levando em consideração uma nova individualidade com 
capacidade de se transformar e de mudar o meio do qual faça parte. 

No que tange à função da escola, pode-se refletir sobre os conceitos científicos, à 
medida que são organizados e sistematizados. Para Vygotsky (1991), a apropriação destes 
conceitos, pelos alunos, favorece a formação de seus processos psicológicos superiores. O 
docente, na apropriação de tais concepções, ocupa lugar de destaque, ou seja, auxilia como 
mediador da relação. Facci (2004) ressalta que o docente é o mediador entre o aluno e o 
conhecimento; assim, lhe é incumbido de interferir na Zona de Desenvolvimento Proximal 
(ZDP) dos alunos e conduzir a práticas pedagógicas que possam considerar o potencial 
individual de cada aluno, inserido dentro de uma coletividade. Essa mediação permite um 
ensino e aprendizagem de qualidade, ou seja, o docente percebe os avanços diante da 
formação dos conceitos necessários para se chegar à aprendizagem dos conteúdos de sua 
respectiva idade escolar.

A concepção de desenvolvimento e aprendizagem, defendida por Vygotsky, se assenta 
em subsídios significativos. Dentre eles está a avaliação da aprendizagem, compreendida 
como processo contínuo e executado sistematicamente durante o desenvolvimento das 
atividades escolares, na interação professor /conhecimento/ criança.

Isto significa que com o auxílio deste método podemos medir não só o 
processo de desenvolvimento até o momento presente e os processos de 
maturação que já se produziram, mas também os processos que estão 
ocorrendo ainda, que só agora estão amadurecendo e desenvolvendo-se. 
(VYGOTSKY, 1991, p.44)

Portanto, a avaliação da aprendizagem torna-se uma ação importante para refletir 
sobre o desenvolvimento do aluno, remetendo a uma análise de uma relação qualitativa 
entre a atividade de ensino construída pelo docente e a atividade de aprendizagem 
realizada no contexto escolar. É nessa perspectiva que se encontra a sustentação no 
alicerce, defendido por Vygotsky, de que a mediação do docente, ao atuar na zona de 
desenvolvimento proximal do aluno, poderá favorecer o seu desenvolvimento.

No âmbito cultural, as práticas avaliativas têm enfatizado, por meio da aplicação de 
provas, testes, o que o aluno já sabe, classificando-o, com o objetivo de aprovar e reprovar, 
isto é, promover um resultado final. O processo de ensino e aprendizagem é concebido 
pelo seu produto, não pelo seu processo. O mais depreciativo dessa prática avaliativa é 
que os resultados refletem muito pouco sobre o trabalho pedagógico. Seus objetivos são 
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de cunho muito mais burocrático e imediato; com isso, acabam não influenciando nem 
o ensino e muito menos a aprendizagem, revelando uma segregação entre esses dois 
pressupostos cruciais das práticas educacionais. Para Lunt (1994, p 228):

As técnicas de avaliação estática concentram-se no que a criança já sabe e, 
portanto, no produto da aprendizagem, e no que ela sabe fazer por si mesma. 
A intenção desses procedimentos é estabelecer níveis de competência, que 
frequentemente são confundidos e usados como medidas de potencial. 

O ato avaliativo, na perspectiva histórico-cultural, segue a prerrogativa de uma 
avaliação dinâmica, que atenda às reais necessidades do aluno e contribua como 
instrumento reflexivo para direcionar o desenvolvimento e a aprendizagem. Seu foco está 
na compreensão da qualidade de aprendizagem e o objetivo é desvelar as mudanças 
psicológicas do aluno ao longo do processo.

Tal avaliação também deve contemplar o desenvolvimento das funções 
psicológicas que estão implicadas nas atividades propostas pelo professor: 
será através dessas atividades que a criança desenvolverá o seu pensamento, 
a linguagem, a atenção voluntária, a memória, estabelecerá relações e 
correlações, etc. (MARTINS, 2005, p. 73)

Os estudos Vigotskianos subsidiam esse processo com elementos que permitem a 
organização de métodos de análise sobre os processos de aprendizagem, o desenvolvimento 
dos alunos (como instrumentos de diagnóstico e prognóstico), possibilitando a reestruturação 
dos objetivos de ensino. A objeção à avaliação denominada tradicional, focada em notas 
e conceitos, também, está referida nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs). Nesse 
documento há a defesa de uma avaliação contínua da aprendizagem cujos produtos 
obtidos possibilitarão ao docente realizar uma reflexão sobre a sua prática e formalizar as 
intervenções necessárias para que possa contribuir com a aprendizagem dos alunos.

A avaliação subsidia o professor com elementos para uma reflexão contínua 
sobre a sua prática, sobre a criação de novos instrumentos de trabalho e a 
retomada de aspectos que devem ser revistos, ajustados ou reconhecidos 
como adequados para o processo de aprendizagem individual ou de todo o 
grupo. (BRASIL, 1997, p. 81)

Pude evidenciar, nas leituras realizadas, a tese fundamentada por Vygotsky (1989, 
p. 101) de que “o bom aprendizado é somente aquele que se adianta ao desenvolvimento”. 
Assim, foi possível perceber que a aprendizagem, estritamente organizada de forma pontual, 
viabiliza o desenvolvimento mental dos estudantes, contribuindo para que os docentes 
entendam a essência do ato de ensinar e o que isso simboliza no desenvolvimento do 
aluno, de modo a assegurar reflexões sobre o significado do resultado das avaliações.

Portanto, conforme a Teoria de Vygotsky, a tarefa primordial da ação docente é 
perceber o desenvolvimento real dos alunos e, na mediação das atividades, contemplar 
a formação de conceitos, premissa para o processo de aprendizagem. Há, no decorrer 
desta mediação, uma diferença entre o que o aluno já sabe (as habilidades que ele domina 
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sozinho) e o que ainda não sabe, mas está próximo de saber (porque já consegue realizar 
com a ajuda de alguém). É importante perceber o que o aluno pode aprender no futuro e 
que deve ser o foco da atuação do mediador, com prioridade para atividades em grupo e 
para compartilhamento de dúvidas e experiências.

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
No decorrer das análises textuais, é perceptível que atividade docente de avaliar 

e refletir é um desafio, pois requer um trabalho coletivo, com discussão do alcance 
dos objetivos propostos e do planejamento dos docentes envolvidos no processo de 
ensino/aprendizagem. Este trabalho não se restringirá aos limites da sala de aula, pois 
passa pela escolha de instrumentos viáveis para conduzir o processo avaliativo, sendo 
adequado às necessidades de cada realidade, de modo a refletir sobre o contexto cultural 
dos alunos. Nesse sentido, vai exigir que o aluno pense sobre o conceito, estabeleça 
conexões, formando um sistema complexo, no qual é possível observar o que ele consegue 
compreender; com isso, se possibilita ao docente o redimensionamento de suas atividades 
com o intuito de avançar na aprendizagem e o respectivo desenvolvimento do aluno. 

Porém, a avaliação da aprendizagem não pode ficar restrita a: avaliar conhecimentos, 
conteúdos ensinados, objetivos propostos e alcançados, enfim, avaliar o que o aluno 
aprendeu; ou seja, se essa se fundamenta em aspectos gerais no acompanhamento da 
aprendizagem, é preciso que o docente se fundamente em teorias e práticas pedagógicas 
que se ocupem da aprendizagem e do desenvolvimento. Assim, dará significado no que 
tange à apreensão do conhecimento. Além disso, como salienta Sforni (2004, p. 185): “A 
ausência de critérios para a análise da aprendizagem dos alunos traz, conjuntamente, a 
ausência de critérios para a análise das ações docentes, o que acarreta o desenvolvimento 
de inúmeras tarefas sem valor formativo”.

Recorrer a uma fundamentação, para o entendimento do processo de aprendizagem 
dos alunos, neste caso a Teoria Histórico-cultural, que ajudou a subsidiar este estudo 
com contribuições relevantes, principalmente por corroborar com a compreensão que a 
aprendizagem se concretiza por meio da convivência social, que resultará na apropriação 
do conhecimento ao longo do processo. Assim, as reflexões oriundas da avaliação vão 
além do contexto atual, elas abarcam a análise de todo um arcabouço complexo, que foi se 
estruturando à medida que as políticas foram se formalizando, em que foram ocorrendo os 
acontecimentos históricos, dentre outros.

O ato de avaliar precisa se pautar em ações democráticas, como algo prazeroso, 
que subsidie os motivos dos alunos em relação aos instrumentos avaliativos, levando 
em consideração a individualidade, com intuito de prestigiar a aprendizagem e o modo 
particularmente de diagnosticar e a possibilidade de direcionar as práticas pedagógicas 
dos docentes. 
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Os principais instrumentos que o docente pode usar, no sentido de potenciar a janela 
de oportunidade (a ZDP), são a linguagem e o contexto cultural, os quais são considerados 
por Vygotsky como as mais importantes ferramentas a serviço da aprendizagem e do 
desenvolvimento. Para além dessas ferramentas, o docente pode assumir-se como 
mediador entre o aluno e os objetos ou entre os grupos de alunos. 

Ainda nesse tocante, Hollanda (2007, p. 44-45) destaca que:

A zona de desenvolvimento proximal permite delinear o futuro imediato da 
criança e seu estado dinâmico de desenvolvimento. Aquilo que é seu nível 
de desenvolvimento potencial hoje constituirá o nível de desenvolvimento real 
amanhã, isto é, aquilo que uma criança só puder fazer presentemente com a 
ajuda do outro poderá fazer sozinha no futuro. Ao postular este conceito, o 
autor enfatiza a importância da educação para o processo de apropriação da 
cultura e o desenvolvimento das potencialidades humanas.

Podem-se considerar, também, como mediadores os alunos que se revelam mais 
capazes ao longo das atividades. Nesse sentido, a criação de grupos de aprendizagem 
colaborativa, com alunos em diferentes níveis de aprendizagem, embora próximas na 
capacidade para a realização das tarefas propostas, constitui outra estratégia de mediação 
importante. Assim, Luckesi  (2006, p. 175) enfatiza que: “A construção para ser efetivamente 
construção, necessita incluir, seja do ponto de vista individual, integrando a aprendizagem 
e o desenvolvimento do educando, seja do ponto de vista coletivo, integrando o educando 
num grupo de iguais, o todo da sociedade”.
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